CHICO XAVIER, O FILME OU O HOMEM?



Francisco de Paula Cândido Xavier, nasceu em 02 de abril de 1910, na mineira cidade de Pedro Leopoldo. No mesmo dia, cem anos depois, lança-se no Brasil Chico Xavier, o filme, que, inegavelmente, vem se transformando em fenômeno do cinema nacional. 
 

Após três semanas de exibição as estatísticas apontavam para a presença de mais de 2 milhões de espectadores nos telões brasileiros. No terceiro final de semana de exibição (16 a 18/04) cerca de 300 mil pessoas assistiram-no. Até agora estima-se um faturamento já próximo de 20 milhões de reais.



Ante todo fato novo e, sobretudo, diante daqueles que de alguma forma superam e muito a média, há que se questionar as razões de números explosivos como estes. O filme traz efeitos especiais dignos de exibição hollywoodiana? A atuação dos atores ultrapassa o que o povo brasileiro já está acostumado a ver? Não. 

 

O que então provoca tamanha repercussão? Seria pelo fato de Chico Xavier, na condição de médium, intermediário apenas, conforme a filosofia espírita, ter publicado mais de 400 obras, com diversas temáticas, sem se apoderar da menor parcela de direitos autorais? Seria pelo fato de ter provocado alento em milhares de mães e familiares, trazendo notícias de entes queridos já falecidos? Não.  


 

Chico Xavier, o filme apresenta números fenomênicos eis que se ocupa da história de vida daquele que adquiriu o direito de ser classificado como homem de bem. O “mineiro do século” tornou-se órfão de mãe aos cinco anos. Sofreu as agruras de uma infância delicada, que culminou inclusive com violências físicas. Desde cedo teve que trabalhar para se sustentar e desenvolver-se nos estudos. Foi servidor público por mais de três décadas. 


 

Ao lado das dificuldades naturais que a vida lhe impôs, sofreu lesões morais que a sociedade preconceituosa de sua época sem destemor, o causou, a ponto de se distanciar fisicamente do lar, mudando-se para Uberaba, a fim de permitir sossego aos seus familiares.
 

O incondicional amor ao próximo, a luta diária para combater o egoísmo e o orgulho, essência das obras por ele veiculadas, foram excelsamente vivenciados pelo próprio Chico Xavier. É a sintonia fina entre a teoria e a prática.
 

Chico Xavier, o filme penetra na alma do povo brasileiro, deixando-o absolutamente concentrado durante toda a transmissão até o acender das luzes, independentemente de crença ou corrente filosófica, eis que representa a esperança que há de imperar em cada um de nós, de que é possível, ante inúmeros obstáculos, praticar o bem e vencer a si próprio. O sucesso de uma vida, simbolizada no trato mais humano possível com o outro, elevando-o, resgatando a dignidade e respeito, traduz o sucesso de bilheteria.

 

O avanço tecnológico auxilia e muito o processo evolutivo, no entanto há carência de afetividade e humanismo na vida atual, atributos que o espectador vê sobrar ao longo dos 92 anos de Chico Xavier. Vale dizer, nem só de efeitos especiais vive o cinema mundial. Nem só de atributos intelectuais é possível o homem enfrentar a vida, com suas surpresas inevitáveis.  


A honestidade, o caráter firme e resoluto, a perseverança, a crença num ideal voltado para o bem, o respeito ao próximo, a aceitação, paciência e tolerância com as imperfeições alheias, o perdão das ofensas sem perder a própria dignidade e autorrespeito são valores que devem ser objeto de preocupação de todos os brasileiros, pais, filhos, professores, empresários, agentes públicos etc. 

 

Chico Xavier, o filme eleva a alma de quem o assiste, pois o coloca próximo dos efeitos gerados pela prática de tais condutas. Chico Xavier, o homem, não se trata de mito, nem fenômeno, porém do que a condição humana é capaz de atingir. 
 

O centenário de Chico Xavier permite, pois, o resgate de sua vida, o que é um dever da sociedade brasileira a este homem de bem, que nos proporciona repensarmos a nossa história e concluir, com ele, que “embora ninguém possa voltar atrás e fazer um novo começo, qualquer um pode começar agora e fazer um novo fim”.
Tiago Cintra Essado, promotor de Justiça/SP, mestre em Direito Público, presidente da Associação Jurídico-Espírita do Estado de São Paulo. 
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